
CARMO 
 
 

A história do município se inicia com a construção de uma capela 
em homenagem a Nossa Senhora do Carmo, em 1634, em terras 
doadas por fazendeiros da região. O povoamento do Arraial do Carmo 
de Cantagalo iniciou-se em 1842, na época em que terminaram as obras 
daquele templo religioso. Em 1846, a localidade passou a chamar-se 
Freguesia de Nossa Senhora do Monte do Carmo. 

A partir da segunda metade do século XIX, as terras dessa região 
exerceram grande atração aos colonos, em busca de solos férteis para 
atividades agrícolas. O desenvolvimento promovido pelo cultivo do café 
e sua comercialização determinaram a criação do município de Carmo, 
em 1881, cujo território foi desmembrado do município de Cantagalo. A 
sede municipal passou a denominar-se Vila do Carmo e atingiu a 
categoria de cidade em 1889. 

O sítio urbano, onde se instalou a cidade, caracteriza-se pela 
sucessão de colinas em meia laranja, paisagem típica da região do 
planalto fluminense. Em torno da capela de Nossa Senhora do Carmo, 
no alto de uma das colinas da área, organizou-se a atual área central. 

Com a decadência da economia cafeeira, a partir da década de 30, 
a cidade passou por um período de crescimento lento, ocorrendo 
loteamento das fazendas próximas ao núcleo. Nas últimas décadas, a 
implantação de pequenas indústrias estimulou o surgimento de bairros 
residenciais nas encostas dos morros vizinhos ao centro. Em 1922, 
iniciou-se a construção da Usina Hidrelétrica da Ilha dos Pombos, no Rio 
Paraíba do Sul, que ainda hoje é visitada por muitos turistas à procura 
dos animais silvestres que ali vivem. 
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Região de Governo – Serrana 
Origem - Cantagalo 
Legislação de Criação – Decreto Provisório nº 2577 de 13/10/1881 
Instalação - 26/2/1883 
Aniversário – 13/10 
Distância da Capital - 124km 
Destaques* – Igreja de Nossa Senhora dos Passos (1877), Igreja de 
São Francisco de Salles (1855), Igreja Matriz de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo ((1843), Igreja de Nossa Senhora das Dores (1853), 
Semana Santa e a encenação da Paixão de Cristo, Serra da Prata, 
Mirante da Boa Idéia com fauna muito variada e expressiva como 
micos, bugios, jacus e maitacas. 
*Turisrio 


